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SAÚDE MENTAL NO AMBIENTE DE TECNOLOGIA DA IN-
FORMAÇÃO DO EXÉRCITO BRASILEIRO: UM ESTUDO 
DE CASO COM OS PROFISSIONAIS LIGADOS AOS SISTE-
MAS CORPORATIVOS DE PESSOAL

Luiza Diniz e Castro1

Resumo. Este trabalho tem o objetivo de propor intervenções para 
redução ou eliminação das fontes de pressão presentes no ambiente dos 
profi ssionais de Tecnologia da Informação (TI) ligados aos sistemas 
corporativos de pessoal do Exército Brasileiro (EB), a partir do levanta-
mento, por meio da aplicação de um questionário online, dos principais 
fatores estressores e estratégias de enfrentamento utilizadas por esses 
trabalhadores. A coleta de dados ocorreu entre os dias 1º e 25 de agos-
to de 2021. Participaram da pesquisa 40 (quarenta) voluntários, todos 
militares. Os principais fatores estressores identifi cados estão ligados à 
atualização profi ssional e à carga de trabalho. Por sua vez, o inter-rela-
cionamento no trabalho ganhou destaque pela baixa corroboração como 
fonte de pressão ambiental, apresentando-se como potencial para utili-
zação do suporte social como estratégia de enfrentamento da amostra e 
para a exploração pelas intervenções propostas.

Palavras-chave: Saúde mental. Tecnologia da Informação. Estres-
se. Fatores estressores. Estratégias de enfrentamento. Profi ssionais de 
TI. Propostas de intervenção.

Abstract. This work intends to off er intervention proposals in or-
der to reduce or eliminate pressure sources on the environment of the 
IT professionals that work in the Brasilian Army personal corporative 
systems, collecting data about their main stressor factors and their used 
coping strategies, by means of an online survey application. The data 
collecting took place between the 1st and 25th of August, 2021. Forty 
volunteers attended to the research. They are all military personels.
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 The main stressor factors identifi ed are related to professional up-
dating and workload. In turn, work interrelationship factor took place 
because of the low corroboration as an environmental pressure, perfor-
ming as a strenght for the using of the social support coping estrategy 
by the sample and for the intervention proposals exploration.

Keywords: Mental health. Information Technology. Stress. Stres-
sor factors. Coping strategies. IT professionals. Intervention proposals.
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1 INTRODUÇÃO

Em um mundo crescente em 
tecnologia, evoluindo, historica-
mente, em um processo onde esta 
permeia, cada vez mais, grande 
parte das atividades de uma orga-
nização, há uma necessidade es-
sencial de captação e retenção de 
competentes equipes de Tecnolo-
gia da Informação (TI). Segundo 
apontam Agarwal e Ferratt (2000 
apud Servino, 2010), a retenção 
desses profi ssionais constitui um 
fator crítico de sucesso para o al-
cance dos objetivos estratégicos 
de uma instituição.

Neste contexto, Moore (2000 
apud Farias, 2014) aponta que um 
dos grandes causadores da rotati-
vidade de profi ssionais de TI nas 
organizações é a sensação de es-
gotamento percebida por eles. A 
natureza de suas atividades, em 
um ambiente de constante pres-
são, causa tensão e esta caracte-
rística ambiental, aliada a outros 
fatores, tem potencial para levar 
um profi ssional a um estado de es-
tresse negativo.

Nesse sentido, pode-se afi r-
mar que o estresse é percebido 
pelo indivíduo quando a interação 

com o seu ambiente apresenta si-
tuações que fogem ao seu controle 
e ultrapassam seus limites nas exi-
gências de suas capacidades ou re-
cursos, o que coloca em risco seu 
bem-estar (SERVINO, 2010).

Limongi-França e Rodrigues 
(2005 apud Farias, 2014) afi rmam 
que o estresse pode gerar danos na 
vida de um sujeito nas esferas so-
cial, física e psicológica. Os danos 
na primeira esfera são evidencia-
dos, por exemplo, pela existência 
de alguns confl itos interpessoais; 
na segunda, pela presença de do-
enças psicossomáticas, como a úl-
cera, as alergias e a enxaqueca; e, 
por sua vez, na terceira, por com-
portamentos agressivos e irritabi-
lidade, pela ansiedade e depressão 
e, em um último estágio, no con-
texto laboral, pela Síndrome de 
Burnout, caracterizada pelo nível 
máximo de estresse negativo no 
indivíduo.

O estresse, segundo Couto 
(1987 apud Servino, 2010), é um 
estado em que há a diminuição da 
capacidade de trabalho do sujeito 
e, segundo Lipp (2005 apud Fa-
rias, 2014), pode levar à falta de 
envolvimento com a organização 
e ao aumento do absenteísmo, das 
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visitas aos postos médicos e da de-
pendência por fármacos.

Segundo Kilimnik e cola-
boradores (2012), identifi car as 
fontes de pressão (ambientais e 
internas) é fundamental para pos-
sibilitar uma atuação por parte de 
uma organização. Essa interven-
ção poderá ocorrer por meio de 
ações que minimizem os fatores 
estressores (abordagem organiza-
cional) ou, ainda, que auxiliem os 
trabalhadores a encontrar melho-
res estratégias de enfrentamento 
para lidar com esses fatores estres-
sores (abordagem individuais).

Conforme recomendações 
de Nascimento, Silva e Guedes 
(2015), é importante que as pro-
postas de intervenção sejam im-
plementadas por equipes capacita-
das e multiprofi ssionais, podendo 
ocorrer em diversos níveis de atu-
ação.

Sendo assim, a dimensão 
mental da saúde desses profi ssio-
nais de TI deve ser monitorada 
pelas instituições para que sejam 
priorizadas intervenções para 
minimizar as causas do estresse 
ou reduzir seus feitos negativos, 
como forma, inclusive, de manter 

a produtividade dos trabalhadores 
em níveis ideais e facilitar o al-
cance dos objetivos estratégicos 
da organização.

No contexto do Exército Bra-
sileiro (EB), conforme as consi-
derações iniciais da sua Concep-
ção Estratégica de Tecnologia da 
Informação (CETI) (BRASIL, 
2018), afi rma-se que a TI permeia 
toda a organização, passando por 
diversas áreas, até a atuação do 
comando e controle das ações de 
combate. Ressalta-se, então, a ne-
cessidade do emprego de pessoal 
capaz de contribuir para a conse-
cução dos objetivos estratégicos 
da Força e de promover um su-
porte efi caz para sua atuação na 
era do conhecimento, o que está 
em conformidade com a Diretriz 
para Implantação do Processo de 
Transformação do EB (BRASIL, 
2010).

Neste ponto, vale ressaltar 
que, conforme o Control Objecti-
ves for Information and related Te-
chnology (CobiT® 5), framework 
de boas práticas para governança 
de TI, pessoas, habilidades e com-
petências são classifi cadas como 
recursos de TI. Nesse contexto, na 
Estrutura Organizacional da TI no 
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Exército, o Departamento-Geral 
do Pessoal (DGP) possui respon-
sabilidades em termos de gestão 
desses recursos.

Partindo desse entendimento, 
onde, para execução das suas di-
versas atividades organizacionais, 
o Exército acompanha a tendência 
mundial de crescente utilização de 
instrumentos tecnológicos, pres-
supõe-se que a instituição com-
partilhe de uma realidade similar 
a das demais organizações brasi-
leiras no que tange ao ambiente 
de trabalho de TI e seus fatores 
estressores.

Diante dessa pressuposição, 
surge a seguinte problemática: 
como seria possível atuar para 
reduzir os níveis de estresse dos 
profi ssionais de TI ligados aos sis-
temas corporativos de pessoal do 
EB, melhorando sua saúde mental 
e, consequentemente, a sua qua-
lidade de vida, de modo que eles 
mantenham a motivação, o envol-
vimento e a produtividade deseja-
da, para que haja o devido suporte 
à consecução dos objetivos estra-
tégicos institucionais?

Nesse contexto, esta pesqui-
sa, então, objetiva elaborar pro-

postas de intervenção aderentes 
à realidade dos profi ssionais de 
TI do EB, especifi camente os do 
DGP, com a intenção de minimi-
zar as suas causas de estresse ou 
de reduzir seus efeitos nocivos.

Para obtenção do êxito no 
que se pretende alcançar com o 
objetivo geral deste trabalho, fo-
ram defi nidos os seguintes objeti-
vos específi cos: identifi car grupos 
de fontes de pressão no ambiente 
de trabalho da TI; identifi car os 
principais fatores estressores e as 
estratégias de enfrentamento mais 
utilizadas pelas equipes ligadas 
aos sistemas corporativos de pes-
soal do EB; compará-las com os 
fatores estressores e estratégias 
de enfrentamento identifi cadas 
em trabalhos relacionados ante-
riores; e propor intervenções para 
melhoria da qualidade de vida, na 
dimensão da saúde mental desses 
trabalhadores.

O aspecto contributivo da 
pesquisa está na abertura de pos-
sibilidade de emersão de uma re-
alidade passível de atuação, ainda 
que, inicialmente, em um nível 
micro, mas que viabilize a melho-
ria da saúde mental e da qualidade 
de vida do trabalhador e, então, da 
sua produtividade.
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Para melhor compreensão 
deste artigo, é importante ressal-
tar que ele foi desenvolvido em 
seis seções, conforme a estrutura 
que se segue: a primeira seção, 
que relaciona a saúde mental e a 
qualidade de vida dos trabalhado-
res da área de TI no mundo com 
a desses profi ssionais no EB, jus-
tifi cando a realização do presente 
estudo; a segunda seção, que dis-
cute acerca dos referenciais teó-
ricos essenciais ao entendimento 
da saúde mental e da qualidade 
de vida do trabalhador, onde são 
apresentados os conceitos do pró-
prio termo qualidade de vida, do 
estresse (incluindo a defi nição de 
homeostase e a explanação sobre 
o seu processo de adoecimento), 
dos fatores estressores e das estra-
tégias de enfrentamento, e, especi-
fi camente, da qualidade de vida do 
trabalhador e do estresse ocupa-
cional; a terceira seção, que apre-
senta a metodologia adotada para 
o levantamento de dados sobre os 
fatores estressores e estratégias de 
enfrentamento utilizadas pelo pú-
blico-alvo da pesquisa, permitin-
do que os objetivos deste trabalho 
fossem atingidos; a quarta seção, 
que apresenta os resultados conso-
lidados da pesquisa, destacando as 
potenciais fontes de estresse mais 

e menos presentes na amostra e as 
estratégias de enfrentamento mais 
e menos utilizadas; a quinta seção, 
que analisa os dados levantados, 
comparando-os a estudos ante-
riores voltados para o mesmo pú-
blico-alvo (profi ssionais de TI do 
Brasil), e apresenta propostas de 
intervenção aderentes à realida-
de observada; e, por fi m, a seção 
fi nal, que apresenta a conclusão 
deste trabalho, associando ao seu 
objetivo geral a sua contribuição 
para a amostra estudada e apresen-
tado suas limitações e propostas 
de trabalhos futuros.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Qualidade de vida

A partir da segunda metade 
do século XX houve uma crescen-
te preocupação com a defi nição 
do termo qualidade de vida, tan-
to por parte das ciências biológi-
cas quanto das ciências humanas. 
Nesse contexto, é interessante ob-
servar que houve um alinhamento 
no sentido de que fossem utiliza-
dos aspectos que ultrapassassem 
o controle de sintomas, a diminui-
ção da mortalidade e o aumento 
da expectativa de vida como pa-
râmetros para a mencionada con-
ceituação (FLECK et al., 1999). 
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Foi, então, que a subjetividade e 
a multidimensionalidade da qua-
lidade de vida ganharam espaço 
e especial relevância, tornando-
-se consenso entre os estudiosos 
do construto (SEIDL; ZANNON, 
2014).

Conforme Seidl e Zannon 
(2014), o crescente número de 
produções científi cas da época, 
com destaque para o surgimen-
to, na década de 90, do periódico 
Quality of Life Research, que reu-
nia publicações sobre o tema em 
suas diferentes áreas de conheci-
mento, evidenciou o grande inte-
resse pelo assunto.

Nessa linha de entendimento, 
a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) defi niu, em 1994, o termo 
qualidade de vida como sendo:

a percepção do indivíduo sobre a 
sua posição na vida, no contexto 
da cultura e dos sistemas de valores 
nos quais ele vive, e em relação aos 
seus objetivos, expectativas, pa-
drões e preocupações (WHOQOL 
GROUP, 1995).

E, em seguida, a OMS criou o 
instrumento WHOQOL-100, que 
pretende avaliar o construto quali-
dade de vida no que tange aos as-
pectos do estado funcional, bem-

-estar e condição geral de saúde 
dos indivíduos (GONÇALVES; 
VILARTA, 2004 apud ALMEI-
DA; GUTIERREZ;  MARQUES, 
2012).

A partir de então, convencio-
naram-se quatro grandes dimen-
sões a se considerar para o estudo 
do construto em questão, onde o 
indivíduo se percebe em sua con-
dição física, em sua condição psi-
cológica (afetiva e cognitiva), em 
seus relacionamentos e papéis so-
ciais e sobre aspectos diversos do 
ambiente em que vive (SEIDL; 
ZANNON, 2014).

2.2 Estresse como enfermidade

O estresse pode ser entendido 
como:

uma combinação de reações fi sio-
lógicas e comportamentais que as 
pessoas apresentam em resposta 
aos eventos que as ameaçam ou as 
desafi am, caracterizando-se como 
um processo dinâmico” e que “se 
manifesta por meio de sintomas 
físicos, psicológicos e comporta-
mentais (AYRES; SILVA; SOU-
TO-MAIOR, 2004 apud FLOREN-
TINO et al., 2015).

Nesse aspecto, ele é consi-
derado um fenômeno capaz de 
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desencadear alterações nas con-
dições fi siológicas, psicológicas, 
emocionais e comportamentais de 
um indivíduo, como, por exemplo, 
aceleração dos batimentos cardí-
acos e rigidez muscular e senti-
mentos desagradáveis como os de 
frustração, hostilidade, ansiedade, 
entre outros, como resposta a um 
estado de tensão experimentado, 
podendo se tornar extremamente 
nocivo quando se apresenta de for-
ma excessiva e prolongada (CHA-
MON; CHAMON; JÚNIOR, 2010 
apud KILIMNIK; DIAS; JAMIL, 
2012; FARIAS, 2014).

Neste ponto, vale ressaltar 
que alguns autores, como Selye 
(1981 apud Kilimnik), Dias e Ja-
mil (2012), consideram uma dife-
rença entre as formas positivas e 
negativas do estresse. A primeira, 
eustresse, resulta de um processo 
proveitoso que leva o ser humano 
a um estado de adaptação ao seu 
meio, mantendo o seu equilíbrio, 
o que pode, inclusive, levar à po-
tencialização da sua capacidade 
criativa. A segunda forma, dis-
tresse, caracteriza-se pelo seu re-
sultado negativo, no qual o sujeito 
falha em seu processo adaptativo 
e apresenta difi culdade para retor-
nar ao seu estado de equilíbrio.

2.3 Processo de adoecimento

Para a compreensão do pro-
cesso de adoecimento relaciona-
do ao estresse, se faz essencial a 
descrição do fenômeno da home-
ostase, que nada mais é do que a 
capacidade de um organismo em 
se regular internamente, se ajus-
tando e se adequando ao seu am-
biente externo mesmo quando ele 
se modifi ca, com a fi nalidade de 
manutenção do equilíbrio do sis-
tema (composto pelo organismo e 
seu ambiente) (FARIAS, 2014).

O modelo de Selye (1965) 
associado ao processo de adoe-
cimento relacionado ao estresse 
contemplou, inicialmente, três fa-
ses: alerta, resistência e exaustão, 
sendo, em seguida, acrescentado 
de uma fase anterior à exaustão, 
a de quase-exaustão (LIPP, 2003 
apud SERVINO, 2010).

A primeira fase, de alerta, 
refere-se à reação inicial do indi-
víduo com relação a um estímu-
lo que o causou tensão, ou seja, 
o organismo se depara com uma 
ameaça que quebrou sua home-
ostase e necessita envidar esfor-
ços para reestabelecer seu estado 
de equilíbrio. Quando isso não 
ocorre e a ameaça permanece no 
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sistema, a fase de resistência é ini-
ciada, fazendo com que o organis-
mo não deixe o estado de alerta, 
não retornando ao seu estado de 
equilíbrio homeostático. É nes-
se contexto que se inicia a fase 
de quase-exaustão, que confi gura 
o princípio do processo de adoe-
cimento relacionado ao estresse, 
onde o indivíduo enfraquece suas 
defesas, não conseguindo se adap-
tar ao estímulo que o causa tensão 
e se tornando bastante instável, 
tendo grande difi culdade para res-
tabelecer a homeostase. A última 
fase, a de exaustão, ocorre quan-
do o organismo esgotou comple-
tamente sua energia adaptativa; é 
quando ele chega à exaustão física 
e psicológica e apresenta doenças 
como úlcera, depressão, proble-
mas dermatológicos, cardíacos, 
sexuais, entre outros, que podem 
levar o sujeito à morte (FARIAS, 
2014; SERVINO, 2010).

2.4 Fatores estressores

Qualquer fator que cause a 
quebra da homeostase do indi-
víduo, ou seja, que o ameace fí-
sica ou mentalmente, como, por 
exemplo, uma infecção por vírus, 
a ocorrência de um acidente ou a 
percepção de um sentimento de 
medo ou frustração, é considera-

do um fator estressor, exigindo o 
dispêndio de energia adaptativa 
por parte do sujeito (LIPP, 1994; 
SANTOS, 1995 apud FARIAS, 
2014). Neste ponto, é interessan-
te observar que até a monotonia, 
que ocorre quando há uma baixa 
estimulação do indivíduo em seu 
ambiente, pode ser considerada 
uma fonte externa de estresse (FA-
RIAS, 2014; SERVINO, 2010).

É possível categorizar os fa-
tores potenciais estressores como 
sendo internos ou externos de 
acordo com sua fonte. Os fatores 
internos estão relacionados à per-
sonalidade do indivíduo e ao seu 
modo de funcionamento, incluin-
do seus valores e crenças, mágoas 
passadas, expectativas exagera-
das, falta de assertividade e outros. 
Os fatores externos estão relacio-
nados aos eventos que ocorrem no 
ambiente do indivíduo, podendo 
ser, por exemplo, um caso de do-
ença na família, uma mudança de 
emprego ou um chefe mais auto-
ritário. 

2.5 Estratégias de enfrentamen-
to

Neste ponto, é importante 
descrever o processo do estresse 
como ocorrendo quando um estí-
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mulo estressor provoca uma série 
de avaliações cognitivas por parte 
de um indivíduo, que busca atri-
buir um signifi cado pessoal para 
aquele estímulo (LÁZARUS; 
FOLKMAN, 1984 apud FARIAS, 
2014).

Esse processo de avaliação 
ocorre da seguinte forma: em um 
primeiro momento, o indivíduo 
realiza uma avaliação primária, 
verifi cando se o estímulo estressor 
é, de fato, uma ameaça a sua ho-
meostase e, sendo este o caso, uma 
avaliação secundária é iniciada e o 
indivíduo busca estratégias para 
enfrentamento ou para adaptação 
ao fator estressor. Esta avaliação 
secundária retroalimenta a primá-
ria e serve de insumo para uma 
fase posterior de enfrentamento da 
situação estressora (LÁZARUS;  
FOLKMAN, 1984 apud FARIAS, 
2014).

Sendo assim, a avaliação 
cognitiva realizada pelo indivíduo 
é entendida como “um processo 
mental de localizar cada evento ou 
situação em uma série de catego-
rias avaliativas que estão relacio-
nadas com o signifi cado de bem-
-estar da pessoa” (LÁZARUS;  
FOLKMAN, 1984 apud FARIAS, 
2014).

Por sua vez, as estratégias de 
enfrentamento, também conhe-
cidas como sendo o processo de 
Coping, são o conjunto de esfor-
ços cognitivos e comportamentais 
utilizados pelo indivíduo para rea-
lizar esta tarefa de administração 
das demandas estressoras, quando 
há a defi nição dos esforços cog-
nitivos e comportamentais que 
serão adotados pelo indivíduo 
para administração dessas de-
mandas estressoras (LÁZARUS; 
FOLKMAN, 1984 apud SERVI-
NO; NEIVA; CAMPOS, 2013).

As estratégias de enfrenta-
mento dos indivíduos em relação 
aos fatores estressores são classi-
fi cadas como: o confronto (atitu-
de ofensiva), o afastamento (ati-
tude defensiva), o autocontrole 
(controle emocional), o suporte 
(apoio) social, a aceitação de res-
ponsabilidade (engajamento na 
administração da demanda estres-
sora), o comportamento de fuga 
ou esquiva (para não lidar com os 
agentes estressores), a resolução 
de problemas (planejamento para 
lidar com os agentes estressores) 
e a reavaliação positiva (contro-
le das emoções) (LÁZARUS; 
FOLKMAN, 1984 apud SERVI-
NO, 2010).



30 Revista Científi ca da ESFCEx - Ano 1 Número 1 - 2022

2.6 Qualidade de vida do traba-
lhador

Segundo Abreu e colaborado-
res (2002) apud Nascimento, Silva 
e Guedes (2015), tendo em vista 
que o trabalho assume papel cen-
tral na vida dos seres humanos e 
considerando sua função na iden-
tidade pessoal e na inclusão social 
do indivíduo, para ter qualidade 
de vida, é essencial que o sujeito 
se considere em uma situação de 
bem-estar psicossocial, também, 
no seu campo profi ssional.

Dessa forma, atentando-se 
para o aspecto da subjetividade e 
orientando-se pela multidimensio-
nalidade do construto em questão, 
observa-se que a qualidade de vida 
do trabalhador, em específi co, 
em suas diversas dimensões, tais 
como sua saúde física e condição 
mental, ganha relevância no con-
texto das organizações produtivas, 
apontando para a necessidade de 
que as intervenções em prol dessa 
qualidade de vida sejam efetivas 
em uma busca contínua por pro-
porcionar a sensação de bem-estar 
aos seus profi ssionais como forma 
de alcançar o sucesso nos objeti-
vos organizacionais.

Nesse sentido, tendo em vista 
que a saúde mental do trabalhador 
é uma das dimensões da sua quali-
dade de vida, é importante ressal-
tar que a não observância de seus 
aspectos por parte das organiza-
ções pode resultar em retrocesso, 
inclusive, no sucesso alcançado 
por intervenções anteriores rela-
cionadas a outras dimensões da 
qualidade de vida do trabalhador, 
como, por exemplo, com relação 
a sua condição física. A afi rmação 
anterior pode ser facilmente evi-
denciada pelo fato de ser observa-
da uma potencialização quantitati-
va das lesões físicas oriundas do 
ambiente laboral quando um pro-
fi ssional está em desenvolvimento 
de quaisquer transtornos psicoló-
gicos adquiridos em um espaço 
adoecedor (NASCIMENTO; SIL-
VA; GUEDES, 2015).

Conforme Almeida, Gutier-
rez e Marques (2012), observa-se 
uma evolução histórica no proces-
so da gestão empresarial com re-
lação à qualidade de vida do tra-
balhador. Partindo do fato de que 
a alta rotatividade de profi ssionais 
tem impacto negativo para toda 
empresa (inclusive no produto fi -
nal), a preocupação com a saúde 
do trabalhador ganhou destaque, 
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sendo, inicialmente, acompanhada 
pela evolução do maquinário e de 
técnicas e tecnologias organiza-
cionais, que permitiram a melhoria 
do ambiente físico do trabalho e de 
lazer, com aumento da segurança 
e salubridade nesses espaços. Em 
seguida, lançou-se luz sobre o es-
tresse físico do trabalhador, sendo 
desenvolvidos programas como a 
de ginástica laboral, a fi m de tra-
zer benefícios como a evitação de 
lesões e o incentivo a sua sociabi-
lidade. Por fi m, mais atualmente, 
houve uma crescente preocupação 
com o estresse psíquico do traba-
lhador, que pode levá-lo ao estado 
de esgotamento emocional.

2.7 Estresse ocupacional

Um problema de saúde co-
mumente percebido pelos profi s-
sionais de diversas áreas, como 
de TI, engenharia, entre outros, 
nos dias atuais, é o estresse (LIPP, 
2004 apud FARIAS, 2014). A 
preocupação gira em torno dessa 
enfermidade, pelo fato de que a 
maioria das pessoas não conhece 
ou dispõe de ferramentas para li-
dar com as suas fontes de tensão 
(LIPP, 2007 apud FARIAS, 2014). 
Em outras palavras, essas pessoas 
avaliam como sendo limitados os 

seus recursos para enfrentamento 
da tensão advinda das demandas 
do ambiente laboral (LAZARUS, 
1995 apud FARIAS, 2014).

Em meio a essa realidade, 
há, ainda, indícios de que um es-
tado de estresse prolongado afeta 
a sensação de bem-estar psicoló-
gico (KAPLAN, 1995; LIPP, 1997 
apud FARIAS, 2014). Dessa for-
ma, o problema do estresse no tra-
balho assume uma dimensão que 
deverá alterar a forma de admi-
nistração das organizações, sendo 
fator essencial para o seu sucesso 
em todo o mundo (FLORENTI-
NO et al., 2015).

Nesse sentido, pode-se afi r-
mar que o estresse está presen-
te em todos os contextos e nos 
mais diversos níveis organiza-
cionais, o que é evidenciado na 
quantidade de pesquisas na qual 
o estresse ocupacional e seus im-
pactos e formas de controle são 
alvo (SANT’ANNA; KILIMNIK, 
2011 apud KILIMNIK; DIAS; 
JAMIL, 2012).

No contexto laboral, as fontes 
de pressão que geram tensão nos 
trabalhadores variam, normalmen-
te, entre eventos físicos, sociais e 
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emocionais. Os primeiros estão 
ligados à própria infraestrutura 
da instituição e à característica do 
trabalho, como ruídos e tempera-
tura; os segundos estão vinculados 
aos papéis humanos, como cole-
gas de trabalho, chefes e clientes; 
e os últimos estão relacionados à 
carga de responsabilidade indivi-
dual e inseguranças, como risco fi -
nanceiro e expectativa de fracasso 
(ALBRECHT, 1988 apud KILIM-
NIK, DIAS e JAMIL, 2012).

O modelo proposto por Co-
oper Sloan e Williams (1988), 
segundo Moraes e colaboradores 
(1996), estabelece seis grandes 
grupos de fontes de pressão no 
trabalho: “os fatores intrínsecos 
ao trabalho, o papel do indivíduo 
na organização, o inter-relaciona-
mento, fatores ligados ao desen-
volvimento e ao progresso do tra-
balhador em sua carreira, o clima/
estrutura da organização e a inter-
face casa/trabalho” (KILIMNIK, 
DIAS; JAMIL, 2012). 

Sendo assim, as organizações 
têm a necessidade de intervir no 
sentido de não apenas reduzir o 
impacto negativo do estresse no 
trabalho, mas também de reduzir 
a presença dos fatores estressores 

neste ambiente (MUCHINSKY, 
2004 apud FARIAS, 2014).

Nesse sentido, exemplos de 
algumas propostas de interven-
ção que podem ser utilizadas pela 
gestão das organizações são: a 
manutenção de programas de qua-
lidade de vida no trabalho e de 
motivação, orientação para que os 
gestores defi nam prazos e metas 
viáveis, reestruturação de funções 
e treinamentos para melhoria da 
comunicação organizacional, da 
administração do tempo e sobre a 
gerência de situações estressoras 
(FARIAS, 2014).

2.8 Estresse e os profi ssionais de 
TI

2.8.1 Principais fatores estressores

Servino (2010) identifi cou, 
em sua pesquisa, as vinte e uma 
principais causas de estresse no 
profi ssional de TI, ordenadas con-
forme sua presença na amostra:

Carga de trabalho; Sentindo-se des-
valorizado; Prazos; Tipo de traba-
lho; Assumir o trabalho de outras 
pessoas; Falta de satisfação no tra-
balho; Falta de controle sobre o seu 
dia; Ter que trabalhar mais horas 
do que deveria; A frustração com 
o seu ambiente de trabalho; Metas; 
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A frustração com a tecnologia que 
não está funcionando corretamen-
te; Falta de capacitação realizada 
pela organização que lhes permita 
fazer o seu trabalho tão bem quanto 
poderia; Trabalhar no computador; 
O medo da perda do emprego; Ter 
que fazer algo novo ou desconhe-
cido; Muitos e-mails para ler; Não 
entendimento do que precisa ser 
feito; Tentando se familiarizar com 
os novos sistemas e / ou novas tec-
nologias; Mudando para um novo 
emprego / papel; Problemas de 
acesso ao e-mail / Internet; Não ter 
as competências adequadas para fa-
zer seu trabalho (SERVINO, 2010).

Por sua vez, alguns outros es-
tudos analisaram campos específi -
cos de trabalho da TI, por exem-
plo, o dos desenvolvedores de 
software, cujos fatores estressores 
mais importantes foram levanta-
dos como sendo:

o medo da obsolescência (causa-
do pela mudança de tecnologia), 
a interação entre os membros das 
equipes e interação com o cliente, a 
interface entre trabalho e família, a 
sobrecarga do papel desempenhado 
no trabalho, a cultura organizacio-
nal, apoio da família no sentido de 
fazer carreira na empresa (ascen-
der profi ssionalmente) (FARIAS, 
2014).

Merlo (2003) apud Servino, 
Neiva e Campos (2013) destacou, 

em seu estudo sobre os profi ssio-
nais de TI em geral, a forte pressão 
dos usuários dos sistemas sobre 
os seus analistas como sendo um 
fator estressor relevante para esse 
campo de trabalho em específi co.

É importante ressaltar que os 
fatores estressores relacionados ao 
ambiente de TI foram alvo de di-
versos estudos.

Neste contexto, a importan-
te revisão de literatura, realizada 
por Nascimento, Silva e Guedes 
(2015), com base em pesquisas e 
estudos publicados entre os anos 
de 2008 e 2013, elencou os se-
guintes fatores estressores exter-
nos apontados pelos profi ssionais 
da área de TI:

sobrecarga de trabalho; defi ciência 
na divulgação de informações sobre 
decisões organizacionais; tempo in-
sufi ciente para realizar o volume de 
trabalho; falta de valorização dos 
profi ssionais de TI por parte de seus 
superiores; medo da obsolescência; 
pressão contínua sobre o profi ssio-
nal de TI para manter-se atualiza-
do através de constantes formas de 
aprendizado; falta de perspectiva 
de crescimento profi ssional; clima 
organizacional inconstante; respon-
sabilidade individual; trabalho con-
tinuado por muitas horas; obrigato-
riedade de assumir riscos impostos 
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pela jornada de trabalho; falta de 
controle/autonomia sobre o pro-
cesso de trabalho e disponibilidade 
para viagem de negócios e hospe-
dagem em hotéis (NASCIMENTO; 
SILVA; GUEDES, 2015).

Os autores apresentaram, 
também, os seguintes fatores es-
tressores internos: “difi culdade 
para manter inter-relacionamen-
tos; necessidade de levar ativida-
des do ambiente de trabalho para 
casa – interferindo no convívio fa-
miliar, entre os cônjuges e fi lhos” 
(NASCIMENTO, SILVA e GUE-
DES, 2015).

Observa-se que, apesar de 
diversos estudos elencarem suas 
próprias listagens de fatores es-
tressores, é possível observar, que, 
em muitos deles, há diversos fato-
res comuns que se repetem ou se 
assemelham, que são apresenta-
dos com mais ou menos frequên-
cia em uma determinada amostra 
ou, ainda, que se agrupam.

Por fi m, Kilimnik, Dias e 
Jamil (2012) consideraram os se-
guintes grupos de fatores estresso-
res em sua pesquisa:

carga de trabalho, inter-relaciona-
mento, papel gerencial, responsa-

bilidade individual, manter-se atu-
alizado, falta de possibilidade de 
crescimento, ambiente e clima or-
ganizacional, equilíbrio entre vida 
pessoal e profi ssional e nível geral 
de pressão no trabalho (KILIM-
NIK; DIAS; JAMIL, 2012).

2.8.2 Estratégias de enfrentamen-
to

O estudo de Nascimento, Sil-
va e Guedes (2015) também apre-
sentou as estratégias de enfren-
tamento mais e menos utilizadas 
pelo público-alvo de cada uma das 
publicações, ou seja, levantou os 
achados sobre as diferentes for-
mas como os profi ssionais de TI 
pesquisados lidam com as causas 
do estresse, sendo elas, respecti-
vamente: i) resolução dos proble-
mas, suporte social, autocontrole e 
aceitação da responsabilidade e ii) 
reavaliação positiva, fuga e esqui-
va, afastamento e confronto.

3 METODOLOGIA

O presente estudo foi reali-
zado com base na metodologia 
científi ca, ou seja, seguiu o rigor 
dos procedimentos para coleta e 
análise de dados, bem como para 
a apresentação das conclusões re-
lacionadas à problemática.
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A população abrangida foi a 
dos profi ssionais de TI do EB. A 
amostra, que foi selecionada por 
conveniência, abrangeu as equipes 
ligadas aos sistemas corporativos 
de pessoal, ou seja, os profi ssio-
nais de TI do Departamento-Geral 
do Pessoal (DGP) e de suas Dire-
torias, nas suas diversas áreas de 
atuação: suporte ao usuário, aná-
lise de sistemas, programação de 
sistemas, infraestrutura de redes, 
banco de dados e gerência ou ges-
tão.

A pesquisa tem natureza apli-
cada porque visou levantar e es-
tudar indicadores relacionados à 
saúde mental da amostra e propor 
soluções para um problema espe-
cífi co: impacto do estresse no es-
tado de saúde mental e, então, na 
qualidade de vida do trabalhador, 
o que afeta a produtividade e o 
sucesso no alcance dos objetivos 
estratégicos da organização.

A modalidade da pesquisa é o 
estudo de caso, que foi realizado 
com base na consolidação e aná-
lise dos dados levantados. Ele foi 
inicialmente reforçado por uma re-
visão bibliográfi ca que teve como 
objetivo defi nir o conceito dos 
construtos centrais e levantar in-

formações relatadas em trabalhos 
anteriores com objetivos simila-
res aos deste. As fontes de busca 
de conteúdo para a revisão foram 
artigos científi cos e trabalhos de 
conclusão de curso encontrados 
nas bases de produções acadêmi-
cas online.

O principal critério de inclu-
são ou exclusão do material en-
contrado foi a similaridade entre 
os objetivos, incluindo a concei-
tuação dos construtos centrais (es-
tresse, saúde mental e qualidade 
de vida) e as especifi cidades da 
população-alvo da pesquisa (pro-
fi ssionais da área de TI).

O instrumento utilizado para 
a fase de coleta de dados foi um 
questionário online (Google For-
ms) com um grupo de questões so-
ciodemográfi cas e outro grupo de 
questões sobre os fatores estres-
sores e as estratégias de enfrenta-
mento (Apêndice A).

As questões sociodemográ-
fi cas foram agrupadas de forma 
a levantar perfi s pessoais e pro-
fi ssionais dos respondentes. Os 
grupos de fatores estressores uti-
lizados foram os levantados pela 
pesquisa de Kilimnik, Dias e Ja-
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mil (2012), apresentados no item 
2.8.1 deste trabalho. Contudo, não 
foi considerado o grupo “falta de 
possibilidade de crescimento” de-
vido à incompatibilidade com a 
dinâmica das promoções do Exér-
cito, que ocorrem, prioritariamen-
te, por tempo de serviço prestado.

A divulgação do endereço 
online do instrumento se deu por 
meio do envio de documento ofi -
cial circular interno ao DGP e às 
suas Diretorias e por meio de men-
sagens eletrônicas pessoais, sendo 
que os potenciais respondentes fo-
ram informados, por meio de uma 
mensagem inicial de boas-vindas 
ao questionário, acerca do que se 
trata a pesquisa e que poderiam 
desistir de participar do estudo 
(voluntário).

A análise dos dados levan-
tados foi qualitativa. Ela seguiu 
uma abordagem de categorização 
de dados em grupos de fatores es-
tressores e em classes de estraté-
gias de enfrentamento, buscando 
a identifi cação de elementos em 
destaque: os principais fatores es-
tressores reportados pela amostra, 
as classes de estratégias de enfren-
tamento mais utilizadas e outros 
que, porventura, viessem a ganhar 
notabilidade durante a análise.

A presente pesquisa visou 
alcançar a produção de propostas 
de intervenção para a problemáti-
ca relacionada ao estresse, a partir 
dos resultados dos indicadores de 
saúde mental levantados. Os li-
mites desta pesquisa podem estar 
defi nidos pela sua amostra, que 
contemplará uma parte da popu-
lação-alvo total deste estudo. Ou 
seja, os profi ssionais de TI ligados 
aos sistemas corporativos de pes-
soal serão utilizados como fonte 
para o estudo de situação dos de-
mais profi ssionais de TI da orga-
nização.

4 RESULTADOS

4.1 Caracterização da amostra

A pesquisa fi cou disponível 
para preenchimento no período de 
1° a 25 de agosto de 2021, atin-
gindo uma amostra de 40 (quaren-
ta) participantes voluntários. Com 
relação aos dados sociodemográ-
fi cos de perfi s pessoais, destacam-
-se, na amostra, os seguintes da-
dos: 77,5% dos respondentes são 
do sexo masculino; 77,5% pos-
suem entre 25 e 45 anos de idade; 
67,5% são casados; e 77,5% pos-
suem fi lhos (Apêndice B).
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Por sua vez, com relação aos 
dados sociodemográfi cos de per-
fi s profi ssionais, destacam-se, na 
amostra, os seguintes dados: 70% 
dos respondentes possuem Espe-
cialização ou MBA; 55% possuem 
entre 11 e 20 anos de experiência na 
área de TI e 27,5% possuem entre 
6 e 10 anos; 57,5% atuam na área 
de Análise de Sistemas, 47,5% na 
área de Programação de Sistemas, 
sendo que 50% atuam na área de 
gerência ou gestão, todos estes, 
exclusiva ou cumulativamente às 
demais áreas de atuação; 55% são 
militares temporários e os demais 
são de carreira; 55% são 1° ou 2° 
Tenentes e outros 25% são Majo-
res ou Capitães (Apêndice C).

4.2 Fatores estressores

Todas as afi rmativas da pes-
quisa foram formuladas de forma 
a apontarem fatores estressores na 
sua valência positiva, sem inver-
são de item, nos grupos de poten-
ciais fontes de estresse apresenta-
dos aos respondentes.

Dessa forma, alguns itens 
ganharam destaque pelo alto per-
centual de respostas corroborando 
as afi rmativas. Por sua vez, outros 
itens se destacaram pelo oposto, 

ou seja, pelo baixo percentual de 
corroboração com as afi rmativas. 
Outros itens, ainda, mantiveram 
corroboração de cerca de metade 
das respostas (Apêndice D).

A seguir, ainda nesta seção, 
são apresentados os resultados 
que, conforme os critérios  rela-
cionados no parágrafo anterior, 
ganharam destaque em cada um 
dos grupos de potenciais fatores 
estressores, de acordo com a or-
dem em que foram apresentados 
aos respondentes da pesquisa.

No grupo “Carga de traba-
lho”, 82,5% dos respondentes sen-
tem que muitas atividades extras 
prejudicam a execução das suas 
atividades principais; 77,5% afi r-
mam não terem tempo sufi ciente 
para realizar as atividades com a 
qualidade que gostariam e 72,5% 
sentem difi culdade para colocar as 
suas tarefas em ordem de priorida-
de.

No grupo “Inter-relaciona-
mento no trabalho”, nenhuma das 
potenciais fontes de estresse ultra-
passou 32,5% de afi rmativas con-
sideradas como verdadeiras.

Em “Papel gerencial no tra-
balho”, todas as afi rmativas fo-
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ram consideradas verdadeiras 
por, aproximadamente, metade da 
amostra analisada, variando entre 
40% e 62,5% das respostas.

Nesse mesmo grupo, apre-
sentando-se itens voltados somen-
te para profi ssionais que assumem 
papéis de gerência ou gestão, úni-
ca ou concomitantemente com as 
demais áreas de atuação, tiveram 
suas questões respondidas por 27 
(vinte e sete) militares, correspon-
dendo à 67,5% dos participantes 
voluntários. Nesse grupo de itens, 
nenhuma das afi rmativas ultrapas-
sou os 41% de respostas verdadei-
ras, porém, destacou-se que ape-
nas 7,41% dos gerentes e gestores 
têm a sensação de que não são 
respeitados pelas suas equipes de 
trabalho.

No grupo “Responsabilidade 
individual no trabalho”, destaca-
-se que 72,5% dos participantes 
sentem que assumem responsabi-
lidades que não são deles e 52,5% 
sentem que suas responsabilida-
des não estão bem defi nidas.

No grupo “Atualização pro-
fi ssional”, todos os itens recebe-
ram pelo menos 60% de corrobo-
ração por parte dos participantes, 

com destaque para os 92,5% que 
apontaram que sentem que deve-
riam utilizar tecnologias mais mo-
dernas e para os 85% que desejam 
realizar mais treinamentos e capa-
citações.

No grupo “Ambiente e clima 
organizacional”, 77,5% dos parti-
cipantes sentem que a política de 
comunicação interna deveria ser 
melhorada. Com relação às condi-
ções físicas do ambiente de traba-
lho, nenhuma afi rmativa ultrapas-
sou 35% de respostas verdadeiras.

No grupo “Equilíbrio en-
tre vida pessoal e profi ssional”, 
nenhuma afi rmativa ultrapassou 
30% de respostas verdadeiras. Em 
“Nível geral de pressão no tra-
balho”, nenhuma ultrapassou os 
37,5%.

4.3 Estratégias de enfrentamen-
to

Os participantes tiveram 
acesso a cada uma das estratégias 
de enfrentamento utilizadas para 
lidar com os fatores estressores 
a partir de afi rmativas que a cor-
roboravam, podendo selecionar 
como verdadeiros desde nenhum 
até todos os itens apresentados 
(Apêndice E).
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As estratégias de enfrenta-
mento apontadas como sendo mais 
utilizadas pela amostra foram: em 
primeiro lugar, a resolução de pro-
blemas, com 92,5% de respostas 
verdadeiras; em segundo, a acei-
tação da responsabilidade, com 
87,5% de respostas verdadeiras; e, 
em seguida, o autocontrole e a re-
avaliação positiva, cada uma com 
80% de respostas verdadeiras.

As estratégias de enfrenta-
mento apontadas como sendo 
menos utilizadas pela amostra 
foram: a fuga ou esquiva e o con-
fronto, apresentando 40% e 42% 
de respostas verdadeiras, respec-
tivamente. Esse resultado reforça 
ambas as estratégias como sendo 
duas das menos utilizadas pe-
los profi ssionais de TI, conforme 
aponta o estudo de Nascimento, 
Silva e Guedes (2015).

Por sua vez, um pouco mais 
da metade dos participantes infor-
maram utilizar o afastamento e o 
suporte social como estratégias 
de enfrentamento aos fatores es-
tressores, com, respectivamente, 
52,5% e 57,5% de respostas ver-
dadeiras.

5 DISCUSSÃO

5.1 Análise dos resultados

É possível constatar, confor-
me os resultados apresentados, que 
os itens que receberam os maiores 
percentuais de respostas verda-
deiras, sendo corroborados como 
fatores estressores no ambiente de 
trabalho dos profi ssionais de TI 
ligados aos sistemas corporativos 
de pessoal do EB, estão relacio-
nados à utilização de tecnologias 
mais modernas e à realização de 
mais capacitações, ambos dentro 
do grupo “Atualização profi ssio-
nal”. Nesse contexto, o próprio 
grupo “Atualização profi ssional” 
ganha destaque, pelo fato de todos 
os seus itens terem recebido a par-
tir de 60% de corroboração.

Sobre as questões de capaci-
tação, o estudo de Servino (2010) 
apontou a “Falta de capacitação 
realizada pela empresa que lhes 
permita fazer o seu trabalho tão 
bem quanto poderia” como uma 
das vinte principais causas de es-
tresse no profi ssional de TI. Con-
tudo, cabe ressaltar que esse fator 
está na décima segunda posição, 
fazendo parte da segunda metade 
desse ranking.
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Por sua vez, o estudo de Fa-
rias (2014), voltado especifi ca-
mente para os desenvolvedores 
de software, levantou o “medo da 
obsolescência (causado pela mu-
dança de tecnologias)”, questão 
ligada intimamente à necessida-
de de capacitações profi ssionais, 
como o fator estressor mais im-
portante identifi cado nesse grupo. 
Neste ponto, respeitando-se as es-
pecifi cidades de cada amostra, o 
presente estudo corroborou o fator 
estressor relacionado ao medo da 
obsolescência, abrangendo, tam-
bém, os demais profi ssionais atu-
antes em diversas outras áreas da 
TI.

Além disso, a revisão de li-
teratura de Nascimento, Silva e 
Guedes (2015) apontou o medo 
da obsolescência como um dos 
principais estressores dos profi s-
sionais de TI, corroborando, mais 
uma vez, com a relevância desse 
fator estressor dentro do grupo de 
trabalhadores em questão.

Com relação ao presente es-
tudo, ainda vale considerar que 
os militares temporários compu-
seram mais da metade da amos-
tra. Sendo assim, é possível que 
eles tenham impulsionado, ainda 

mais, o destaque para o grupo de 
fatores estressores relacionado à 
“Atualização profi ssional”. Ao 
retornarem ao mercado, esses tra-
balhadores temporários deverão 
adequar-se às novas tecnologias 
que podem, até o momento, não 
ter sido adotadas no seu atual am-
biente de trabalho.

Além disso, ainda com rela-
ção à necessidade de atualização 
profi ssional, é importante ressaltar 
que, nos resultados dos estudos 
aqui utilizados como referência, 
não se identifi caram fatores que 
pudessem ser associados à neces-
sidade de atualização tecnológica 
das ferramentas do ambiente de 
trabalho em si. Contudo, este foi, 
de fato, o fator estressor com mais 
destaque na amostra do presente 
estudo. Sendo assim, esse fator 
se apresenta como extremamente 
relevante para ser mais detalhada-
mente analisado e, sendo o caso, 
se tornar alvo prioritário nas ações 
de intervenção para a melhoria do 
ambiente de TI em questão.

Também é possível constatar 
que outro ponto de destaque está 
relacionado ao grupo de estres-
sores relativos à “Carga de tra-
balho”, mais especifi camente aos 
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fatores que tratam da grande quan-
tidade de atividades extras, que li-
mitam o tempo dos profi ssionais e 
prejudicam a qualidade de execu-
ção das suas atividades principais. 
Ainda nesse grupo, destaca-se a 
difi culdade de organização dessas 
atividades em ordem de priorida-
de por parte dos seus executores.

Nesse sentido, o presente 
estudo foi, de certa forma, ao en-
contro tanto do estudo de Servino 
(2010), que identifi cou a carga de 
trabalho como sendo a principal 
causa de estresse nos profi ssio-
nais de TI, quanto da revisão de 
literatura de Nascimento, Silva e 
Guedes (2015), que apontou a so-
brecarga de trabalho como o seu 
principal estressor. Também, o es-
tudo de Farias (2014) apontou para 
a sobrecarga de trabalho como um 
dos principais estressores dos de-
senvolvedores de software.

Neste ponto, é importan-
te observar que a sobrecarga de 
trabalho identifi cada como fator 
estressor nos estudos anteriores 
parece ter sido direcionada priori-
tariamente às atividades principais 
dos profi ssionais de TI. Por sua 
vez, neste estudo, as afi rmativas 
relacionadas à sobrecarga de tra-

balho extra, e não das atividades 
principais, geraram os maiores ín-
dices de corroboração dos fatores 
como estressores dos profi ssionais 
de TI.

Ainda em destaque, obser-
vou-se, no grupo “Ambiente e 
clima organizacional”, a necessi-
dade de melhorias na política de 
comunicação interna; e, no grupo 
“Responsabilidade individual no 
trabalho”, que os trabalhadores se 
sentem assumindo responsabilida-
des que não são suas. Ambas tive-
ram lugar nos estudos utilizados 
como referência de comparação 
até o momento.

A realidade acima aponta 
para uma demanda por uma atua-
lização tecnológica e profi ssional; 
pela melhoria da priorização e or-
ganização das atividades, princi-
palmente daquelas que são extras; 
por uma melhoria na política de 
comunicação interna; e por uma 
melhor defi nição de responsabi-
lidades. A sinalização dessas de-
mandas poderá guiar a execução 
de ações de intervenção a serem 
adotadas a nível organizacional.

Vale ressaltar que os itens 
que não ganharam destaque, cujas 
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potenciais fontes de pressão não 
foram corroboradas como fatores 
estressores pela amostra, ainda 
sim podem representar situações 
estressoras pontuais em determi-
nadas seções, divisões ou até Di-
retorias do Departamento. Nesses 
casos, é necessário um estudo 
específi co visando à confi rmação 
das possibilidades e, então, a ado-
ção de ações interventivas a serem 
pontualmente executadas.

No campo das potencialida-
des, vale ressaltar que, como pode 
ser constatado na apresentação dos 
resultados da pesquisa, o grupo 
de fatores estressores relaciona-
dos ao “Inter-relacionamento no 
trabalho” ganhou destaque pelos 
baixos níveis de respostas positi-
vas. Tal situação serve de indício 
para se considerar que há uma boa 
qualidade nos relacionamentos in-
terpessoais da amostra. Além dis-
so, as respostas dos gestores que, 
em sua grande maioria, se sentem 
respeitados pelas suas equipes de 
trabalho, corroboram com o en-
tendimento de que os níveis de 
qualidade das relações sociais são 
saudáveis para essa amostra.

Dessa forma, é indicado que 
esta potencialidade seja explora-

da pelas ações de intervenção a 
nível organizacional, o que pode 
ocorrer por meio de programas 
voltados para interação social e 
aumento de vínculo entre os traba-
lhadores no sentido de incentivar a 
maior utilização do suporte social 
como estratégia de enfrentamento, 
que é utilizada, ainda, por menos 
de 60% dos respondentes do pre-
sente estudo.

Com relação ao enfrenta-
mento dos fatores estressores, 
destaca-se que a amostra se faz 
valer de estratégias que podem ser 
consideradas saudáveis, focando, 
ativamente, na administração das 
situações estressoras, e, em sua 
maioria, não adotando, por exem-
plo, comportamentos de fuga ou 
esquiva ou de confronto (postura 
ofensiva) diante das fontes de es-
tresse.

O resultado deste estudo cor-
robora, em grande parte, com a re-
visão de literatura de Nascimento, 
Silva e Guedes (2015), que apon-
tou a resolução de problemas, a 
aceitação da responsabilidade e o 
autocontrole como sendo as estra-
tégias mais utilizadas pelos pro-
fi ssionais de TI pesquisados em 
diversos estudos anteriores.
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Nesse sentido, a estratégia 
utilizada pela amostra de reava-
liação positiva divergiu conside-
ravelmente. No presente estudo, 
foi apontada como sendo utiliza-
da por 80% da amostra, enquanto 
que, nos estudos anteriores, ela foi 
apontada como uma das estraté-
gias menos utilizadas pelos profi s-
sionais de TI. Apesar da divergên-
cia, a estratégia em questão pode 
ser considerada saudável, uma vez 
que o indivíduo se propõe a rea-
lizar uma reavaliação cognitiva 
no sentido de aceitar a realidade e 
controlar as suas emoções negati-
vas. 

Apesar desta realidade posi-
tiva, vale observar que um pouco 
mais da metade da amostra se uti-
liza do afastamento como estra-
tégia de enfrentamento para lidar 
com os fatores estressores. Este 
dado aponta para uma adesão con-
siderável, por parte da amostra, a 
uma estratégia que pode ser con-
siderada menos efi ciente, porque 
confi gura um estado em que o 
profi ssional não consegue modi-
fi car a situação estressora e não 
se autorregula diante das pressões 
encontradas, podendo manter seu 
nível de estresse elevado.

No estudo de Servino (2010), 
o afastamento confi gura como 
uma estratégia que é mais utilizada 
pelos profi ssionais de TI que são 
mais jovens, normalmente com 
até 24 (vinte e quatro) anos de ida-
de, fato este que chama a atenção, 
tendo em vista que a amostra do 
presente estudo não foi composta 
por militares dessa faixa etária.

Essa situação de uma consi-
derável utilização do afastamento 
pela amostra e a identifi cação da 
boa saúde das suas relações so-
ciais podem apontar para a neces-
sidade de uma intervenção no sen-
tido de orientar os profi ssionais 
para realizarem uma otimização 
na escolha pelas suas estratégias 
de enfrentamento. O objetivo se-
ria o de que o afastamento fosse 
menos utilizado e o suporte social 
fosse ainda mais utilizado, vindo, 
assim, a corroborar com o estudo 
de Nascimento, Silva e Guedes 
(2015), onde o suporte social foi 
identifi cado como uma das estra-
tégias de enfrentamento mais uti-
lizadas pelos profi ssionais de TI.

5.2 Propostas de intervenção

Neste momento, vale reto-
mar o entendimento, baseado no 
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estudo realizado por Nascimento, 
Silva e Guedes (2015), de que a 
ausência de ações que interve-
nham no sentido de contornar as 
potenciais fontes de tensão no 
ambiente de trabalho pode afetar 
negativamente a saúde mental e a 
qualidade de vida do trabalhador, 
resultando na redução da sua ca-
pacidade produtiva.

Segundo Moore (2000) apud 
Farias (2014), a situação supra-
mencionada pode gerar um au-
mento de rotatividade dos tra-
balhadores. A partir de então, 
também fi ca comprometido o 
sucesso do alcance dos objetivos 
estratégicos da organização, tendo 
em vista que a captação e retenção 
desses profi ssionais constitui fa-
tor crítico para tal (AGARWAL; 
FERRATT, 2000 apud SERVINO, 
2010).

Sendo assim, diante da rea-
lidade emergente da amostra pes-
quisada, torna-se viável a apresen-
tação de propostas de intervenção, 
ainda no nível micro de atuação, 
cujo objetivo é, utilizando-se de 
uma abordagem organizacional, 
conforme classifi cação de Kilimi-
nik e colaboradores (2012), redu-
zir a presença dos fatores estres-

sores identifi cados no ambiente de 
trabalho dos profi ssionais de TI do 
DGP.

Tal conduta é aderente à 
orientação de Muchinsky (2004) 
apud Farias (2014), que ressalta a 
importância de não apenas mitigar 
os efeitos do estresse, mas, tam-
bém, de atuar reduzindo ou eli-
minando as fontes de estresse do 
contexto ambiental.

Nesse sentido, vale ressaltar 
que as propostas de intervenção 
devem estar direcionadas aos di-
versos contextos de trabalho de 
cada organização, atendendo às 
suas especifi cidades. Sendo assim, 
serão apresentadas aqui, propostas 
originais, que estão alinhadas às 
sugestões constantes no estudo de 
Farias (2014) consideradas como 
referencial teórico deste trabalho.

Como estratégia de combate 
ao grupo de fatores estressores re-
lacionados à atualização profi ssio-
nal, que tratam da modernização 
tecnológica e da capacitação pro-
fi ssional, pode-se sugerir a análise 
da viabilidade da criação tanto de 
projetos bem planejados que per-
mitam uma efetiva modernização 
tecnológica quanto de programas 
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de capacitação e treinamentos téc-
nicos, com vistas à manutenção de 
um ambiente profi ssional aderente 
ao que se encontra de mais atual 
no mercado.

Estes fatores estressores até 
aqui debatidos foram apontados 
como os mais relevantes da amos-
tra. Sendo assim, entende-se que 
ações que promovam a sua redu-
ção trarão muitos benefícios para 
o Departamento, uma vez que os 
profi ssionais de TI terão condi-
ções de se atualizar e, então, redu-
zir as tensões relacionadas a essa 
questão. O benefício deverá ser 
observado em todos os níveis da 
organização.

Contudo, vale ressaltar que, 
ainda que as ações supramencio-
nadas pareçam resultar em con-
sequências positivas, há um con-
junto de outras intervenções que 
devem ser realizadas a fi m de que 
as primeiras não sejam tomadas 
isoladamente no contexto orga-
nizacional, o que reduziria a sua 
efetividade no alcance do suces-
so. Esse conjunto de intervenções 
pode estar relacionado tanto aos 
demais fatores estressores identi-
fi cados, quanto à garantia da as-
sertividade do plano de ações a ser 

adotado para melhoria da condi-
ção de atualização profi ssional da 
amostra.

No que se refere à redução 
das fontes de pressão relacionadas 
à carga de trabalho, faz-se neces-
sário um treinamento com espe-
cialistas para que os profi ssionais, 
em todos os níveis e áreas da TI, 
adquiram a habilidade de planejar, 
de forma cada vez mais efi ciente, 
as suas atividades de rotina e se-
jam capazes de melhor lidar com 
as tarefas extras e de natureza não 
programável. O objetivo fi nal é 
alcançar uma administração de 
tempo mais efi caz pelos trabalha-
dores.

Ainda com relação à carga 
de trabalho, vale ressaltar que as 
propostas anteriores giram em tor-
no da administração de tempo e 
trabalho, contudo, é possível que 
seja avaliado, em nível gerencial, 
se há necessidade de aumento ou 
redistribuição interna de efetivo 
ou de uma redefi nição de cargos 
e metas ou, ainda, de uma deli-
mitação mais clara e objetiva das 
responsabilidades de cada grupo 
de profi ssionais, possibilitando 
uma divisão de tarefas mais rea-
lista e efi ciente e um melhor pla-
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nejamento do trabalho que deverá 
ser realizado pelas equipes. Essas 
ações também têm potencial para 
solucionar questões relacionadas 
à execução de atividades que são 
consideradas pelos trabalhadores 
como pertencentes a outras equi-
pes.

Quanto à melhoria da comu-
nicação interna, além de um estu-
do inicial para avaliar as nuances 
do fl uxo ofi cial de informações 
dentro da instituição, devem ser 
realizadas ações para treinamento 
do pessoal com especialistas no 
que concerne à melhoria da pró-
pria comunicação interpessoal dos 
trabalhadores.

Com foco em uma aborda-
gem mais individualizada para 
redução do estresse, conforme 
classifi cação de Kiliminik e cola-
boradores (2012), é importante sa-
lientar que, diante do notável bom 
inter-relacionamento no ambiente 
de trabalho da amostra, é oportu-
na e recomendada a ampliação de 
ações que estimulem a utilização 
do suporte social como estratégia 
de enfrentamento aos fatores es-
tressores que não puderem ser eli-
minados do ambiente, sendo elas, 
por exemplo, as próprias dinâmi-

cas de grupo ou, até mesmo, even-
tos que promovam a interação so-
cial sadia dos trabalhadores.

Ainda com relação a uma atu-
ação em uma abordagem mais in-
dividualizada, é possível conscien-
tizar os trabalhadores no sentido 
de evitarem utilizar o afastamento 
como estratégia de enfrentamento, 
tendo em vista a sua baixa efetivi-
dade, conforme exposto anterior-
mente neste trabalho. Isto pode ser 
realizado, também, através da es-
timulação de uso da estratégia de 
suporte social, em substituição ao 
afastamento.

Também vale analisar a via-
bilidade da criação de um progra-
ma mais amplo de melhoria da 
qualidade de vida do trabalhador, 
composto por equipes multidisci-
plinares, capazes de propor ações 
em diversas áreas, utilizando-se, 
concomitantemente, das aborda-
gens de atuação organizacional 
e individual, promovendo desde 
a estimulação à atividade física 
como meio de redução de estres-
se, passando pela promoção de 
ginásticas laborais, dinâmicas de 
grupo que trabalhem as habilida-
des interpessoais com foco na co-
municação, até capacitações sobre 
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administração do tempo e melho-
ria na seleção das estratégias de 
enfrentamento aos fatores estres-
sores, entre outras e, por fi m, que 
seja monitorado continuamente 
por meio de indicadores de de-
sempenho. Essas equipes podem 
ser compostas por psicólogos, psi-
quiatras e terapeutas, educadores 
físicos, fi sioterapeutas, médicos 
ocupacionais, administradores, 
engenheiros, artistas e toda uma 
gama de profi ssionais que podem 
apoiar o processo de redução de 
estresse e melhoria da qualidade 
de vida do trabalhador, conforme 
recomendação de Nascimento, 
Silva e Guedes (2015).

Para adoção de cada uma 
das propostas de intervenção aqui 
apresentadas, é essencial que as 
nuances da cultura da instituição 
também sejam conhecidas para 
que sejam realizados os devidos 
ajustes no sentido de eliminar ou 
reduzir os aspectos impeditivos 
ou que geram atraso no alcance 
do ambiente com menos fontes de 
pressão.

6 CONCLUSÃO

Este trabalho objetivou pro-
por intervenções para redução ou 
eliminação das fontes de pressão 

presentes no ambiente dos profi s-
sionais de TI ligados aos sistemas 
corporativos de pessoal do EB, a 
partir do levantamento, por meio 
da aplicação de um questionário 
online, dos principais fatores es-
tressores e estratégias de enfren-
tamento utilizadas por esses traba-
lhadores.

As intervenções propostas 
visam à adoção de ações que re-
duzam o estresse e, consequente-
mente, melhorem a dimensão da 
saúde mental e a qualidade de vida 
dos trabalhadores, o que aumenta 
a motivação e o comprometimen-
to desses profi ssionais com as suas 
atividades na instituição, reduzin-
do, também, a sua rotatividade. 
Este último aspecto, inclusive, 
ganha destaque, tendo em vista a 
considerável participação de mili-
tares temporários na amostra estu-
dada.

Tais mudanças trazem efeitos 
positivos para o alcance dos obje-
tivos estratégicos organizacionais, 
uma vez que as atividades de TI 
permeiam todas as áreas de uma 
instituição, o que não é diferente 
no EB. Nesse contexto, as pro-
postas de intervenção se adéquam 
ao que preconiza o Processo de 
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Transformação do EB, vislum-
brando o profi ssional de TI como 
um recurso que permitirá o suces-
so da Força.

É importante considerar que 
as propostas de intervenção apre-
sentadas são aderentes à realidade 
da amostra observada. Este fato 
permitiu que o presente trabalho 
fosse especialmente relevante, 
pois provocou a emersão das pe-
culiaridades do público-alvo em 
questão, tais como fatores estres-
sores e estratégias de enfrentamen-
to atípicos para os profi ssionais de 
TI quando comparados a estudos 
anteriores, como, respectivamen-
te, a necessidade de modernização 
tecnológica das ferramentas de 
trabalho e a reavaliação positiva, 
possibilitando a elaboração de 
propostas de intervenção em um 
nível micro de atuação que fossem 
bem direcionadas ao contexto da 
amostra.

Contudo, é possível e oportu-
na a realização de diversas outras 
pesquisas para que sejam iden-
tifi cadas as principais fontes de 
estresse nos demais ambientes de 
TI da Força e, então, sejam pro-
movidas ações aderentes a cada 
uma dessas realidades. Esta seria, 

inclusive, uma possibilidade de 
trabalho futuro. 

Outra sugestão de trabalho 
futuro seria o estudo da presença 
dos sintomas típicos da fase de 
exaustão do processo de adoeci-
mento do estresse em uma amos-
tra desejada. Os dados coletados 
podem servir de termômetro e 
identifi car o quantitativo de pro-
fi ssionais que estão nesse nível de 
estresse, possibilitando ações que 
evitem o nível máximo de exaus-
tão, confi gurado, por exemplo, 
pela Síndrome de Burnout.

 Por fi m, pode-se afi rmar 
que o presente estudo corroborou, 
em grande parte, com a suposição 
de que há um compartilhamen-
to da realidade vivenciada pelos 
profi ssionais de TI do EB com os 
profi ssionais de TI do restante do 
Brasil.
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APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO ONLINE

Título: Estresse nos profi ssionais de TI ligados aos sistemas cor-
porativos de pessoal do Exército Brasileiro.

Mensagem de boas-vindas:

Este estudo visa investigar os principais fatores estressores e as 
estratégias de enfrentamento mais utilizadas pelos profi ssionais de TI 
ligados aos sistemas corporativos de pessoal do Exército Brasileiro.

Se o(a) senhor(a) serve em uma Divisão ou Seção de TI do De-
partamento-Geral do Pessoal ou Diretorias, gostaria de convidá-lo(a) a 
participar deste estudo. Todas as respostas são confi denciais e anônimas 
e serão armazenadas de forma segura. 

 O estudo leva aproximadamente 15 minutos para ser concluído e 
não contém nenhuma informação pessoal que permita a identifi cação 
do(a) senhor(a). Os dados serão utilizados apenas para fi ns de pesquisa 
acadêmica para Escola de Formação Complementar do Exército / Es-
cola de Aperfeiçoamento de Ofi ciais. O(A) senhor(a) pode desistir de 
participar deste estudo a qualquer momento, bastando parar de respon-
der a este questionário.

Se o(a) senhor(a) tiver alguma dúvida, desconforto ou comentário, 
não hesite em entrar em contato com os responsáveis pela pesquisa: 
o orientador Maj Arruda (arruda.eduardo@eb.mil.br) ou a aluna Cap 
Luiza (luiza.castro@eb.mil.br).

Ao apertar o botão “PRÓXIMO” ou “NEXT” abaixo, o(a) se-
nhor(a) estará concordando em participar da pesquisa. 

Desde já, agradecemos pela colaboração. 
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Questões apresentadas ao participante voluntário:

1. Questões sociodemográfi cas - Perfi l pessoal

 1.1. Qual é o sexo do(a) senhor(a)?
  a) Feminino
  a) Masculino

 1.2. Qual é a idade do(a) senhor(a)?
 a) Até 24 anos
 b) Entre 25 e 35 anos
 c) Entre 36 e 45 anos
 d) Entre 46 e 55 anos
 e) Mais de 55 anos

 1.3. Qual é o estado civil do(a) senhor(a)?
 Solteiro(a)
 a) Casado(a)
 b) Separado(a)
 c) Divorciado(a)
 d) Viúvo(a)
 e) União Estável

 1.4. O(A) senhor(a) tem fi lhos?
 a) Sim
 b) Não

2. Questões sociodemográfi cas - Perfi l profi ssional

 2.1. Qual o nível de escolaridade do(a) senhor(a)?
 a) Fundamental
 b) Médio
 c) Graduação
 d) Especialização e MBA
 e) Mestrado
 f) Doutorado
  g) Pós-doutorado
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 2.2. O(A) senhor(a) tem quanto tempo de experiência na área 
 de TI?
  a) Menos de 5 anos
  b) Entre 6 e 10 anos
  c) Entre 11 e 20 anos
  d) Entre 21 e 30 anos
  e) Mais de 30 anos

 2.3. Selecione as principais atividades exercidas pelo(a) 
 senhor(a) na área de TI:
  a) Suporte ao usuário
  b) Análise de sistemas
  c) Programação de sistemas
  d) Infraestrutura de redes
  e) Banco de dados
  f) Gerência ou gestão

 2.4. O(A) senhor(a) é militar de carreira, militar temporário ou 
 servidor civil?
  a) Militar de carreira
  b) Militar temporário
  c) Servidor Civil

 2.5. Qual é o posto/graduação do(a) senhor(a)?
  a)  Coronel
  b)  Tenente-Coronel
  c)  Major
  d)  Capitão
  e)  1° Tenente
  f)  2° Tenente
  g)  Aspirante
  h)  Subtenente
  i)  1° Sargento
  j)  2° Sargento
  k)  3° Sargento
  l)   Cabo
  m) Soldado
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3. Questões sobre potenciais fontes de estresse

 Tipo de questão: Verdadeira ou falsa
 Instrução: Para cada uma das afi rmativas, marque a opção que 
 está de acordo com a percepção do(a) senhor(a) sobre:

 3.1. Carga de trabalho
  a)  Sinto-me sobrecarregado(a) pelas atividades diárias
  b)  Sinto-me sobrecarregado(a) pelas atividades extras
  c)  Sinto que não tenho tempo sufi ciente para realizar as 
        minhas atividades com a qualidade que gostaria
  d)  Sinto difi culdade para colocar as minhas tarefas em 
        ordem de prioridade
  e)  Sinto difi culdade para entregar as minhas tarefas dentro 
        do prazo
  f)  Sinto que muitas atividades extras prejudicam a 
       execução das minhas atividades principais

 3.2. Inter-relacionamento no trabalho
  a)  Sinto-me desvalorizado(a) pelos gestores
  b)  Sinto que não posso contar com meus colegas de 
        trabalho
  c)  Sinto hostilidade na forma de tratamento entre meus 
       colegas de trabalho
  d)  Não me sinto motivado(a) a interagir com meus 
       gestores ou colegas de trabalho

 3.3. Papel gerencial no trabalho
  a)  Sinto que meus gestores não entendem as minhas 
       necessidades
  b)  Sinto difi culdade em obter todas as informações 
       necessárias para realizar minhas tarefas
  c)  Sinto que recebo tarefas que estão abaixo das minhas 
       capacidades
  d)  Sinto que recebo tarefas que excedem meus recursos
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  e)  Sinto que meus gestores não priorizam minhas 
       atividades na distribuição de recursos (humanos, 
       fi nanceiros e outros)
  f)  Sinto que meus resultados são pouco valorizados pelos 
       meus gestores

 3.4. Papel gerencial no trabalho (apenas para gerentes e 
        gestores)
  a)  Sinto-me pouco preparado(a) para assessorar meus 
       gestores
  b)  Sinto-me pouco preparado(a) para coordenar minhas 
       equipes de trabalho
  c)  Sinto que não sou respeitado(a) pela minha equipe de 
       trabalho
  d)  Sinto que não tenho autonomia para tomar decisões

 3.5. Responsabilidade individual no trabalho
  a)  Sinto que não tenho autonomia sobre meus trabalhos
  b)  Sinto que assumo a responsabilidade por tarefas que 
   não são minhas
  c)  Sinto que as minhas responsabilidades não estão bem 
       defi nidas

 3.6. Atualização profi ssional
  a)  Sinto o desejo de realizar mais treinamentos e 
       capacitações
  b)  Sinto que meus conhecimentos não estão 
       acompanhando a velocidade das evoluções tecnológicas
  c)  Sinto que deveria utilizar tecnologias mais modernas
  d)  Sinto-me pressionado(a) a me atualizar 
       profi ssionalmente

 3.7. Ambiente e clima organizacional
  a)  Sinto-me em um ambiente com pouca abertura à 
       inovação
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  b)  Sinto-me perdido(a) com relação aos processos e 
       padrões da organização
  c)  Sinto que a política de comunicação interna deveria ser 
       melhorada
  d)  Sinto falta de receber feedbacks sobre os trabalhos que 
       realizo
  e)  Sinto-me desconfortável com a forma que sou 
   tratado(a) pelos usuários
  f)  Sinto-me desconfortável com o mobiliário que me é 
       disponibilizado
  g)  Sinto que as minhas ferramentas de trabalho poderiam 
       ser melhores (computador e periféricos, softwares e 
       outros)
  h)  Sinto-me desconfortável com o meu ambiente físico de 
       trabalho (climatização, ruído, iluminação e outros)

 3.8. Equilíbrio entre vida pessoal e profi ssional
  a)  Sinto que não tenho tempo de me dedicar a minha vida 
       pessoal como gostaria por causa do trabalho
  b)  Sinto que não tenho ânimo para me dedicar a minha 
       vida pessoal como gostaria por causa do trabalho

 3.9. Nível geral de pressão no trabalho
  a)  Sinto-me pressionado(a) no ambiente de trabalho
  b)  Sinto-me incomodado(a) com as formas de controle do 
       meu trabalho
  c)  Sinto-me exageradamente exigido(a) em minhas 
       atividades

4. Questões sobre Estratégias de enfrentamento

Tipo de questão: Verdadeira ou falsa
Instrução: Para cada uma das afi rmativas, marque a opção que está 
de acordo com a percepção sobre como o(a) senhor(a) lida com os 
fatores estressores (Verdadeira ou falsa).
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a) Costumo assumir uma postura ofensiva, buscando resolver as 
situações estressantes de forma ativa

b) Costumo assumir uma postura defensiva, evitando confrontar-me 
com as situações estressantes

c) Envido meus esforços para controlar minhas emoções diante das 
situações estressantes

d) Procuro suporte social, buscando apoio com pessoas da minha 
confi ança

e) Aceito a realidade e lido com a situação estressante em busca de 
uma solução

f) Imagino soluções, porém não consigo mitigar as situações 
estressantes

g) Resolvo os problemas de forma a diminuir ou eliminar as situações 
estressantes

h) Tento reinterpretar o signifi cado da situação estressante para um 
lado mais positivo
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APÊNDICE B

TABELA DE DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS – PERFIL PESSOAL
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APÊNDICE C

TABELA DE DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS – PERFIL PROFISSIONAL
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APÊNDICE D

TABELA DE CORROBORAÇÃO COM OS FATORES ESTRESSORES
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APÊNDICE E

TABELA DE CORROBORAÇÃO COM AS ESTRATÉGIAS 
DE ENFRENTAMENTO


